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	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	Código
	Nome da Disciplina
	Horas/aula Semanais
Teóricas              Práticas
	Horas/aula Semestrais

	MTM 5107

	Cálculo II


	6
	----
	108 

	II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)

	Rubens Starke 
Daniel Norberto  Kozakevich

	III. PRÉ-REQUISITO (S)

	Código
	Nome da Disciplina

	MTM 5106
	Cálculo I


	IV. CURSO (S) PARA O QUAL (IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

	Licenciatura em Física  e Bacharelado em Física


	V. EMENTA

	Integração de funções de uma variável real, função logaritmo e função exponencial. Técnicas de integração. Aplicações da integração. Fórmula de Taylor. Integrais Impróprias. Funções de várias variáveis.


	VI. OBJETIVOS

	 No final desta disciplina, o estudante deverá ser capaz de:

- Efetuar o cálculo de integrais definidas e indefinidas de funções reais de uma variável.

- Trabalhar com funções logarítmicas e exponenciais.

- Utilizar o cálculo integral para a resolução de problemas aplicados.

- Utilizar a fórmula de Taylor para aproximação de funções.

- Dominar o cálculo diferencial de funções reais de várias variáveis.



	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. Integração de funções reais.

1.1 Áreas de regiões sob curvas, soma superior, soma inferior. Integral definida.

1.2 Propriedades aritméticas da integral definida.

1.3 Integrais indefinidas. Primitiva de uma função.

1.4 Teorema fundamental do cálculo.

1.5 Cálculo de integrais do tipo ax^n, para n diferente de -1. Funções polinomiais.

1.6 Cálculo da integral da função f(x)=x^-1.

1.6.1 Função logaritmo natural.
1.6.2 Propriedades aritméticas dos logaritmos.

1.6.3 Função inversa do logaritmo: exponencial.

1.6.4 Propriedades aritméticas da função exponencial.

1.7 Integração das funções seno e cosseno.

2. Técnicas de integração
2.1 Método de substituição de variáveis.

2.2 Método de integração por partes.

2.3 Integração de funções racionais, frações parciais.

2.4 Integração de funções envolvendo radicais, substituições trigonométricas.

3. Aplicações de integração

3.1 Área entre curvas, funções trigonométricas hiperbólicas.

3.2 Volume de sólido de revolução.

3.3 Área de sólido de revolução.

3.4 Aplicações à Física: Centro de massa e momento de inércia.

3.5 Equações diferenciais ordinárias de primeira ordem e separáveis.

3.6 Curvas em coordenadas polares:

3.6.1 Coordenadas polares.

3.6.2 Área de setores curvilíneos em coordenas polares.

3.6.3 Comprimento de arco de curvas em coordenadas polares.

4. Fórmula de Taylor

4.1 Aproximação de funções por polinômios.

4.2 Teorema de Taylor.

4.3 Expressões e estimativas para o resto.

5. Integrais impróprias

5.1 Definição e tipos de integrais impróprias.

5.2 Testes de convergência.

5.3 Algumas integrais impróprias

6. Funções de várias variáveis

6.1 Definição e exemplos. Imagem inversa, curvas e superfícies de nível.

6.2 Continuidade, um pouco de topologia de R^n, n=2 ou n=3.

6.3 Derivadas parciais.

6.4 Noções de diferenciabilidade de funções de várias variáveis.

6.5 A diferencial de uma função.

6.6 O vetor gradiente, propriedades do gradiente.

6.7 Derivadas de ordem superior. Teorema de Schwartz. Matriz Hessiana.

6.8 Pontos regulares, pontos singulares. Máximos, mínimos e pontos de sela.

6.9 Teorema da função implícita.



	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	 O conteúdo programático será desenvolvido através de aulas expositivas teóricas e de aplicações na forma de exercícios. O aluno também contará com monitor da disciplina.



	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	Serão realizadas 3 provas escritas. A nota semestral será a média aritmética destas provas. Será aprovado o aluno com frequência suficiente que obtiver a nota semestral maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero), de acordo com o artigo 72, da Resolução n° 17/CUn/97. 



	X. AVALIAÇÃO FINAL

	Conforme o parágrafo 2 do artigo 70, da Resolução n° 17/CUn/97, o aluno com freqüência suficiente (FS) e nota semestral entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco virgula cinco) terá direito a uma avaliação final. Essa avaliação engloba todo conteúdo do semestre. De acordo com o parágrafo 3 do artigo 71 da Resolução n° 17/CUn/97, a nota final será calculada através da média aritmética entre a nota semestral e a nota obtida na avaliação final. O aluno estará aprovado se obtiver média final maior ou igual a 6,0 (seis vírgula zero).



	XI. CRONOGRAMA TEÓRICO

	Data
	Atividade

	
	

	XII. CRONOGRAMA PRÁTICO

	Data
	Atividade

	
	

	XIII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	1. GONÇALVES, M. B. e FLEMMING, D. M. - Cálculo A, 2ª Ed. Editora Pearson Prentice Hall, São Paulo, 2007.

2. GONÇALVES, M. B. e FLEMMING, D. M. - Cálculo B, 2ª Ed. Editora Pearson Prentice Hall, São Paulo, 2007.

3. LEITHOLD, L. – O Cálculo com Geometria Analítica, vol. 1 e 2, 3ª Ed. Editora Harbra, São Paulo, 1994
4. STEWART, J. - Cálculo, vol. 1 e 2, 4ª Ed. Pioneira Thomson Learning, São Paulo, 2001.



	XIV. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	5. GUIDORIZI, H. - Um curso de Cálculo, vol. I e II, Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos Editora Ltda.

6. ANTON, H. – Cálculo - um novo horizonte (vol.2), 6ª Ed. Editora Bookman, Porto Alegre, 2000.
7. THOMAS, G. B. e outros - Cálculo, vol. 1 e 2, São Paulo, Addison Wesley, 2002




Florianópolis, 01 de Fevereiro de 2011.

____________________________________

Prof. Rubens Starke

Coordenador da disciplina



